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Plano de Remanejamento
Método: Planta de Manchas

Foi desenvolvidoum plano de manchasindividual para cadauma das 95 unidadesescolares,com o objetivo de reafirmar as premissas

operacionaispreviamentedefinidase retratar ascondiçõesdeexecuçãodasobrasconformeo CAPEX.

Nessaetapa,o planotem caráterpreliminare sugestivo,servindocomopropostatécnicainicialque reafirmao cenáriode remanejamento

adotadoemcadaescola.

Asfasesde obra indicadasrefletem o planode isolamentoproposto,estruturadoparagarantiracessos,circulaçõese segregaçõesseguras,

considerandoquetodasasescolaspermanecerãoemoperaçãoduranteasreformas.

As soluçõesforam elaboradasde forma a minimizar interferênciasnasatividadesescolarese respeitaras condiçõesespecíficasde cada

terreno e modelooperacional,conformeoscenários:

Á EstruturaTemporáriaParcialςobraspor fasese áreasisoladas,commódulostemporáriosdeapoio(2 unidades);

Á EstruturaTemporáriaDedicadaςimplantaçãode salasmodularesou espaçosadaptadosno próprio terreno ( 2 unidades);

Á EstruturaTemporáriaCompartilhadaςestruturacomumentre escolaspróximas,comcronogramascoordenados(6 unidades);

Á SemMigraçãoςmanutençãodasatividadesescolaresno local,comexecuçãosetorizada(85unidades).

Essaabordagemtécnicapossibilitaplanejarasfrentesde serviçode forma ordenada,assegurandosegurança,acessibilidadee continuidade

operacionalem todas as unidades,além de manter coerênciacom as premissasorçamentárias(CAPEX)e com o planejamentofísico-

financeirodo programa.

Oplanode manchasservirá,por fim, comobaseparao desenvolvimentodo planode remanejamentodetalhadoe do anteprojeto,a serem

apresentadospelaConcessionáriaparaaprovaçãodo PoderConcedente,garantindorastreabilidadeentre asdecisõestécnicas,operacionais

e financeirasdo projeto.

Técnica da Planta de Manchas

A planta de manchasé uma ferramenta técnica de

engenharia e arquitetura amplamente utilizada nas

etapasiniciaisdeplanejamentofísico-operacional.

Consiste na representaçãográfica simplificada das

árease fasesde intervenção,permitindo visualizarde

forma clara a distribuição funcional dos espaços,o

sequenciamentodas frentes de obra e as relaçõesde

usoe circulaçãodurantea execução.

Essa metodologia tem como finalidade orientar

decisõesestratégicasde planejamento, apoiando o

estudo de viabilidade das fases construtivas,

isolamentos, acessos temporários e operações

simultâneasemambientesemfuncionamento.

É um instrumento conceitual, mas essencial para

garantir segurança,racionalidadee compatibilização

dasetapasdeobraantesdo detalhamentoexecutivo.



Plano de Remanejamento
Método: Planta de Manchas

Observações:

Cozinha

Independentementede a cozinhaestar classificadacomo Fase01 da reforma, sua execuçãodeverá ocorrer,

preferencialmente,duranteo períodode fériasescolares,a fim de garantira continuidadeda operaçãoduranteo

período de aulas. Esseplanejamento deverá ser ajustado pela Concessionáriaquando da elaboração do

CronogramaMacroe principalmentedo Planode Obra,que apresentaum nívelmaisdetalhadode definiçãodas

etapasdaobra.

Adicionalmente,caso não seja possível realizar as intervenções na cozinha durante o recessoescolar, a

Concessionáriadeveráapresentaruma soluçãoalternativa,não se limitando exclusivamenteà alteraçãode fase.

Entre as alternativas possíveis,inclui-se, por exemplo, a utilização de um espaçoexistente para garantir o

atendimentoadequadodaunidadeenquantoasobrassãoexecutadas.

Ressalta-se que, em todos os cenáriosτ independentementeda fase atribuída ou da soluçãoadotadaτ as

diretrizese exigênciasaplicáveisàs cozinhasdevem ser integralmenteobservadas,assegurandoconformidade

técnica,operacionale contratual.



Plano de Remanejamento
Resumo da Metodologia Aplicada

Paraorientaressasdefiniçõesutilizou-seosseguintescritérios:

Å Espaçodisponívelno terreno;

Å Duraçãoe complexidadedaobra;

Å Númerodealunosatendidos;

Á O principalobjetivo é garantir a continuidadedasatividadespedagógicascom o menor impacto possívelna rotina escolar. Sempreque viável,os

alunosdevemsermantidosna própriaunidade,utilizandosoluçõescomoo isolamentodasáreasem obraou a instalaçãode estruturastemporárias

no terreno daescola.



Plano de Remanejamento
Descrição dos Cenários

Combasenaanáliserealizada,foramdefinidosquatropossíveiscenáriosparao remanejamentodealunos:

# Cenários Descrição Total de Unidades

1 Estrutura Temporária Parcial

A escola continua operando no mesmo local, com obras realizadas por fases e 
áreas isoladas. Adicionalmente, está prevista a instalação de uma estrutura 
temporária no próprio terreno da escola, com capacidade limitada de 2 a 4 salas 
de aula, podendo ser necessário módulo sanitário, no intuito de abrigar os alunos 
durante o período de reformas. 

2 unidades

2 Estrutura Temporária Dedicada
Instalações temporárias (salas modulares ou espaços adaptados) construídas no 
próprio terreno da escola (quadra ou área livre).

2 unidades

3 Estrutura Temporária Compartilhada 
Estrutura temporária utilizada por duas escolas da mesma região, com 
cronogramas coordenados.

6 unidades

4 Sem Migração 
A escola continua operando no mesmo local, com obras realizadas por fases e 
áreas isoladas.

85 unidades



Composição da Estrutura Temporária

Estrutura Temporária (CAPEX)
Montagem / Desmontagem 

(R$)

Produto + AC Janela + BDI

(R$)

10 Salas na Quadra/Terreno 143.122,00 638.831,00 

Complexo Administrativo 44.038,00 144.788,00

Complexo de Alimentação 30.028,00 238.158,00 

Valor (R$) 220.188,26 1.021.776,76

Valor Total  Montagem + Produto (R$) 1.241.965,02



Estrutura 
Temporária 
Parcial



Estrutura Temporária Parcial
Método: Planta de Manchas

Unidades Escolares Município

EE NASCIMENTO NUNES LEAL BETIM

EE SANTO ANTÔNIO RIO ACIMA

Observações:

Utilizada em escolas onde:

Á Não há espaço físico para estrutura integral;

Á Não é possível isolar áreas em obra com segurança devido a acessos únicos ou limitados;

Á Necessário realocar temporariamente salas de aula, laboratórios, cozinha e áreas comuns/especiais.

Benefícios:

Á Evita a migração dos alunos para locais externos;

Á Garante a segurança da comunidade escolar durante as obras;

Á Permite maior fluidez e rapidez na execução das reformas.



Estrutura Temporária Parcial
Método: Planta de Manchas

Análise técnica para indicação de Montagem de Estrutura Temporária Parcial

Estecenáriofoi adotadoparaescolasondenãofoi possívelinstalarestruturatemporáriaintegralnemrealizaro isolamentosegurodasáreasem obra,devidoà limitaçãofísicadosterrenose

aosacessosúnicosou reduzidosqueimpedema circulaçãosimultâneade alunose frentesdeserviço.

Asprincipaislimitaçõesidentificadasforam:

Á Espaçofísicorestrito, semáreasuficienteparaimplantaçãodeestruturatemporáriacompleta;

Á Acessos/corredoresúnicosou estreitos,queinviabilizama segregaçãoseguraentre alunose áreasde reforma;

Á Necessidadede intervençãoem ambientespedagógicose de uso comum,como salasde aula, laboratórios,cozinhase refeitórios, que não poderiampermanecerem funcionamento
duranteasobras.

Nessescasos,optou-se pela adoçãode estrutura temporária parcial,compostapor salasmultiuso e ambientestemporáriosque absorvem,de forma rotativa, as atividadespedagógicas

impactadaspelo faseamentodasobras. Essasoluçãopermitequea escolacontinueemfuncionamentono próprio terreno,semmigraçãoparaunidadesexternas,garantindo:

Á Continuidadedasaulascoma reorganizaçãotemporáriadasturmas;

Á Segurançadosalunose profissionais,por meiode isolamentofísicodasfrentesde obrae rotassegregadas;

Á Maior fluideze ritmo de execuçãodasreformas,comimpactoreduzidosobreo calendárioescolar.

Importante destacarque, emboraos cenáriostenham sido previamenteanalisadose recomendadoscom baseem critérios técnicos,operacionaise pedagógicos,cabeà Concessionáriaa
responsabilidadede reavaliarascondiçõesde cadaunidadeescolare apresentarseuPlanode Trabalhodefinitivo, considerandoasdiretrizescontratuaise assoluçõesmais adequadas
paragarantira continuidadedasatividadesescolarescomsegurançae eficiência.



Estrutura Temporária Parcial
35_ EE NASCIMENTO NUNES LEAL ςBETIM (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Primeiro PavimentoTérreo

Fase 4 Fase 5

Estrutura Parcial Multiuso

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Estrutura Temporária Parcial
108_ EE SANTO ANTONIO ςRIO ACIMA (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Fase 4

Estrutura Parcial Multiuso

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Estrutura 
Temporária 
Dedicada



Estrutura Temporária Dedicada
Método: Planta de Manchas

Observações:

Nestas unidades escolares, será viável a implantação de estruturas temporárias dentro do próprio terreno da escola a cargo daconcessionária:

Á A montagem dessas estruturas será realizada durante o período pré-obra, de forma planejada e antecipada, garantindo que estejam totalmente operacionais antes do início das 

intervenções definitivas;

As estruturas temporárias irão suportar integralmente a operação da escola durante o período de obras, assegurando:

V Continuidade das atividades pedagógicas;

V Segurança dos alunos e profissionais;

V Separação física entre área de obra e área de uso escolar.

O dimensionamento e a distribuição das estruturas considerarão:

Á Salas de aula, sanitários, refeitório, área administrativa e espaços de apoio;

Á Acessibilidade e circulação segura;

Á Conexões temporárias de água, energia e esgoto conforme normas técnicas.

A adoção de estruturas temporárias instaladas dentro do próprio terreno da unidade escolar é recomendada quando há condições físicas e operacionais que possibilitem a realocação total 

das atividades pedagógicas para esses módulos temporários, garantindo a desocupação completa da edificação principal durante a execução da obra.

Unidades Escolares Município

EE AUGUSTO DE LIMA NOVA LIMA

EE IMACULADA CONCEIÇÃO PEDRO LEOPOLDO



Estrutura Temporária Dedicada
Método: Planta de Manchas

Análise técnica para indicação de Montagem de Estrutura Temporária Dedicada

Essasoluçãoé consideradaviávelnasseguintessituações:

Á Existênciade árealivre no terreno,comoquadrasdescobertas,pátiosamplosou áreasverdesquepossamsertemporariamenteocupadas;

Á Topografiaadequadae acessível,quepermitaamontagemdeestruturasmodularescomestabilidadee segurança;

Á Viabilidadedeconexãodeutilidadestemporárias,comoágua,energiaelétricae esgoto,conformeasnormastécnicase de saúdepública;

Á Capacidadede garantiracessibilidade,ventilaçãoe conforto mínimonosmódulostemporários,respeitandoa legislaçãovigente;

Á Logísticadeacessoseparadadafrente de obra,permitindoa convivênciaseguraentre o ambienteescolartemporárioe a obranaedificaçãoprincipal.

Asestruturastemporáriassãoprojetadasparaacomodar:

Á Salasdeaula;

Á Espaçosadministrativos;

Á Refeitórioe cozinha(quandonecessário);

Á Sanitáriose áreasdeapoio;

Á Circulaçãocobertae áreasdeconvívio.

Essaabordagempermite que a escolacontinue operandono mesmoendereço,semdeslocamentode alunos,mantendoa rotina e o vínculoda comunidadecom o território escolar. A

montagemdasestruturasé realizadaantesdo iníciodasobras,de formaplanejada,garantindoqueestejamplenamenteoperacionaisno momentodadesocupaçãodo prédioprincipal.

Importante destacarque, emboraoscenáriostenham sido previamenteanalisadose recomendadoscombaseem critérios técnicos,operacionaise pedagógicos,cabeà Concessionáriaa
responsabilidadede reavaliarascondiçõesde cadaunidadeescolare apresentarseuPlanode Trabalhodefinitivo, considerandoasdiretrizescontratuaise assoluçõesmaisadequadas
paragarantira continuidadedasatividadesescolarescomsegurançae eficiência.



Estrutura Temporária Dedicada 
03_ EE AUGUSTO DE LIMA ςNOVA LIMA (Lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4

Salas de Aula e Sanitários

Secretária | Adm.

Primeiro PavimentoTérreo

Sugestão de Fase de obra:

Possível área para rampa 
de acessibilidade

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Estrutura Temporária Dedicada 
58_ EE IMACULADA CONCEIÇÃO ςPEDRO LEOPOLDO (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4Sugestão de Fase de obra:

Primeiro PavimentoTérreo

Secretária | Adm.
Salas de Aula e Sanitários

Rampa de acessibilidade 
existente 

Fase 5

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Estrutura 
Temporária 
Compartilhada



Estrutura Temporária Compartilhada
Método: Planta de Manchas

Observações:

Å Emalgunscasos,a mesmaestruturatemporáriaseráutilizadapor duasescolasdiferentes,sendoinstaladainicialmentenaprimeiraunidadequeentraráemreforma.

Å Apósa conclusãodaobradaprimeiraescola,a estruturaserádesmobilizada,transportadae remontadano terreno dasegundaescola,quedaráinícioà suaobra.

Å Essaestratégiapermite otimizar recursos,reduzircustoscom locaçõesparalelase garantirque cadaescolasejaatendidacom estruturacompletae exclusivadurantea execuçãoda

suaobra.

Benefíciosdaestratégia:

Á Reduçãodecustosoperacionaise logísticos;

Á Aproveitamentodo mesmoconjuntomodular;

Á Atendimentocompletoe exclusivodurantecadaobra.

Unidades Escolares Município

EE PROFESSOR LEOPOLDO DE MIRANDA BELO HORIZONTE

EE CONSELHEIRO AFONSO PENA BETIM

EE JOÃO PAULO I BETIM

EE JOSÉ MARIA BICALHO SANTA LUZIA

EE RENY DE SOUZA LIMA SANTA LUZIA

EE JOSÉ LUIZ GONZAGA FERREIRA SABARÁ



Estrutura Temporária Compartilhada
Método: Planta de Manchas

Análise técnica para indicação de Montagem de Estrutura Temporária Compartilhada

Emalgunscasos,optou-sepor adotar a estratégiade estrutura temporáriacompartilhadaentre duasescolas,comoforma de otimizar recursose reduzircustosoperacionaiscom locações

simultâneas. Essadecisãofoi tomadacombaseemcritériostécnicos,logísticose econômicos,priorizando:

Existênciade árealivre no terreno,comoquadrasdescobertas,pátiosamplosou áreasverdesquepossamsertemporariamenteocupadas;

Á Escolaslocalizadasno mesmomunicípio,comfácilmobilidadeentre elas;

Á Intervençõesdemenorcomplexidadee duração,quepermitamo faseamentodasobrasde formasequencial;

Á Cronogramascompatíveis,viabilizandoa montagemda estrutura temporária em uma escola,sua utilizaçãodurante o período da obra e, posteriormente,sua desmobilizaçãoe
reinstalaçãonasegundaunidadeescolar.

Essemodelode usocompartilhadofoi possívelmedianteplanejamentoprévio,comdefiniçãoclaradasdatasde inícioe fim decadaobra,garantindoque:

Á Aestruturasejautilizadade forma integrale exclusivapor cadaescoladuranteo seuperíodode reforma;

Á Asexigênciaspedagógicas,sanitáriase desegurançasejamplenamenteatendidasemambasasutilizações;

Á Atransiçãoentre asescolasocorrade formaplanejada,semcomprometero calendárioletivo.

Importante destacarque, embora os cenáriostenham sido previamente analisadose recomendadoscom baseem critérios técnicos,operacionaise pedagógicos,
cabeà Concessionáriaa responsabilidadede reavaliarascondiçõesde cadaunidadeescolare apresentarseuPlanode Trabalhodefinitivo, considerandoasdiretrizes
contratuaise assoluçõesmaisadequadasparagarantir a continuidadedasatividadesescolarescomsegurançae eficiência.



Estrutura Temporária Compartilhada
14_ EE JOSÉ LUIZ GONZAGA FERREIRA ςSABARÁ (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra:

Secretária | Adm.
Salas de Aula e Sanitários

Térreo
Fase 3

Fase 3

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Estrutura Temporária Compartilhada 
17_ EE PROFESSOR LEOPOLDO DE MIRANDA ςBELO HORIZONTE (Lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2 Fase 3Sugestão de Fase de obra:

Primeiro PavimentoTérreo

Secretária | Adm.
Salas de Aula e Sanitários

Possível área para rampa 
de acessibilidade

Fase 4

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Estrutura Temporária Compartilhada
22_ EE CONSELHEIRO AFONSO PENA ςBETIM (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2 Fase 3Sugestão de Fase de obra:

Secretária | Adm.
Salas de Aula e Sanitários

Primeiro PavimentoTérreo
Possível área para rampa 

de acessibilidade

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Estrutura Temporária Compartilhada
31_ EE JOAO PAULO I ςBETIM (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2 Fase 3Sugestão de Fase de obra:

Primeiro PavimentoTérreo

Secretária | Adm.
Salas de Aula e Sanitários

Possível área para rampa 
de acessibilidade

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha durante o 
recesso escolar e, caso isso não 

seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa.



Estrutura Temporária Compartilhada
62_ EE RENY DE SOUZA LIMAςSANTA LUZIA (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra:

Fase 2

Secretária | Adm.
Salas de Aula e Sanitários

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha durante o 
recesso escolar e, caso isso não 

seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa.



Estrutura Temporária Compartilhada
107_ EE JOSE MARIA BICALHO ςSANTA LUZIA (lote 2)

Estrutura Temporária

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra:

Secretária | Adm.
Salas de Aula e Sanitários

Fase 3

Fase 3

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha durante o 
recesso escolar e, caso isso não 

seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa.



Sem Migração



Sem Migração
Método: Planta de Manchas

Unidades Escolares Município Unidades Escolares Município

EE ODILON BEHRENS BARÃO DE COCAIS EE PROFESSOR ALISSON PEREIRA GUIMARAES BELO HORIZONTE

EE ANA DE CARVALHO SILVEIRA BELO HORIZONTE EE PROFESSOR CLAUDIO BRANDAO BELO HORIZONTE

EE AUGUSTO DE LIMA (BELO HORIZONTE) BELO HORIZONTE EE PROFESSORA ALAIDE LISBOA DE OLIVEIRA BELO HORIZONTE

EE CELSO MACHADO BELO HORIZONTE EE SILVIANO BRANDÃO BELO HORIZONTE

EE CORAÇÃO EUCARÍSTICO BELO HORIZONTE EE WALT DISNEY BELO HORIZONTE

EE DEPUTADO ILACIR PEREIRA LIMA BELO HORIZONTE EE ISABEL DA SILVA POLCK BELO HORIZONTE

EE DESEMBARGADOR RODRIGUES CAMPOS BELO HORIZONTE EE AMELIA SANTANA BARBOSA BETIM

EE DOUTOR AURINO MORAIS BELO HORIZONTE EE ANTÔNIO AUGUSTO RIBEIRO BETIM

EE FLAVIO DOS SANTOS BELO HORIZONTE EE CECILIA MEIRELES BETIM

EE LAURA DAS CHAGAS FERREIRA BELO HORIZONTE EE DO BAIRRO SÃO CAETANO BETIM

EE DONATO WERNECK DE FREITAS. BELO HORIZONTE EE JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA BETIM

EE MANUEL CASASANTA BELO HORIZONTE EE NOSSA SENHORA DO CARMO BETIM

EE MARIA LUIZA MIRANDA BASTOS BELO HORIZONTE EE PROFESSOR OSVALDO FRANCO BETIM

EE MAURÍCIO MURGEL BELO HORIZONTE EE SENADOR TEOTONIO VILELA BETIM

EE MINISTRO ALFREDO VILHENA VALLADÃO BELO HORIZONTE EE PROFESSOR GASTAO VALLE BOCAIÚVA

EE PADRE MATIAS BELO HORIZONTE EE ZINHA MEIRA BOCAIÚVA

EE PRESIDENTE DUTRA BELO HORIZONTE



Sem Migração
Método: Planta de Manchas

Unidades Escolares Município Unidades Escolares Município

EE JOAQUIM CORRÊA JUATUBA EE JOSÉ BRANDÃO CAETÉ

EE ANTONIO ORTIGA JUVENÍLIA EE SANTA QUITERIA ESMERALDAS

EE NILO MAURICIO TRINDADE FIGUEIREDO LAGOA SANTA EE TIBURTINO PENA FRANCISCO SÁ

EE GUIMARAES ROSA LONTRA EE JUSCELINO KUBITSCHECK DE OLIVEIRA IBIRITÉ

EE PROFESSORA MARIA MACHADO MIRABELA EE PROFESSORA MARIA DE MAGALHÃES PINTO IGARAPÉ

EE BENICIO PRATES CORAÇÃO DE JESUS EE PROFESSOR JOSEFINO BARBOSA ITACARAMBI

EE CORONEL LUIS PIRES DE MINAS CORAÇÃO DE JESUS EE MARIA ROSA NUNES (JANUÁRIA) JANUÁRIA

EE SAO JOSE CORAÇÃO DE JESUS EE MONSENHOR FLORISVAL MONTALVAO JANUÁRIA

EE SANTANA BRASÍLIA DE MINAS EE OLEGARIO MACIEL JANUÁRIA

EE ABELARDO DUARTE PASSOS BRUMADINHO EE DEPUTADO RENATO AZEREDO VESPASIANO

EE PAULINA ALUOTTO FERREIRA BRUMADINHO EE MENDES DE OLIVEIRA SÃO JOÃO DO PARAÍSO

EE PAULO NETO ALKIMIM BRUMADINHO EE PREFEITO ARISTEU EDUARDO MOREIRA TAQUARUÇU DE MINAS

EE FRANCISCO FIRMO DE MATOS CONTAGEM EE BRASILIANO BRAZ SÃO FRANCISCO 

EE HELENA GUERRA CONTAGEM EE DONA ALICE MENDONCA SÃO FRANCISCO 

EE GENERAL CARNEIRO SABARÁ EE MARIA ROSA NUNES ANEXO (SÃO FRANCISCO)SÃO FRANCISCO 

EE MARIA FLORIPES NASCIMENTO ALVES SABARÁ EE FRANCISCO ANDRADE PATIS



Sem Migração
Método: Planta de Manchas

Unidades Escolares Município UnidadesEscolares Município

EE ANTONIO CANELA MONTES CLAROS EE PROFESSOR HAMILTON LOPES MONTES CLAROS

EE AUGUSTA VALLE MONTES CLAROS EE PROFESSOR PLINIO RIBEIRO MONTES CLAROS

EE BENJAMIN VERSIANI DOS ANJOS MONTES CLAROS EE PROFESSORA DILMA QUADROS MONTES CLAROS

EE DELFINO MAGALHAES MONTES CLAROS EE PROFESSORA DULCE SARMENTO MONTES CLAROS

EE DOUTOR CARLOS ALBUQUERQUE MONTES CLAROS EE ARMÊNIO VELOSO MONTES CLAROS

EE ELOY PEREIRA MONTES CLAROS EE JOSÉ BONIFÁCIO NOGUEIRA RIBEIRÃO DAS NEVES

EE LEVI DURAES PERES MONTES CLAROS EE HENRIQUE DE SOUZA FILHO HENFIL RIBERIÃO DAS NEVES

EE MARIA DA CONCEICAO RODRIGUES AVELAR MONTES CLAROS EE RODRIGO DE CASTRO MOREIRA PENA SANTA BÁRBARA

EE PROFESSOR ALCIDES DE CARVALHO MONTES CLAROS EE GERALDO TEIXEIRA DA COSTA SANTA LUZIA

EE MARIA BATISTA CAVALCANTI UBAÍ EE LEONINA MOURTHÉ SANTA LUZIA



Sem Migração
Método: Planta de Manchas

Análise técnica para indicação Sem Migração

AlternativaSemMigraçãoςIntervençãocomIsolamentoInterno e ReorganizaçãoFuncionaldaEscola

Noscasosem que a edificaçãoescolarapresentacondiçõesfísicasadequadas,foi adotadacomodiretriz de projeto a execuçãodasobrascom manutençãoda operaçãoescolarna própria

unidade,eliminandoa necessidadede migraçãotemporária. Essaabordagemvisapreservara continuidadedo vínculopedagógico,evitar custosadicionaiscom estruturastemporárias

externase racionalizara alocaçãoderecursosde CAPEX.

CritériosTécnicosparaSeleçãodasEscolas

Adefiniçãodasunidadesescolareselegíveisparaa intervençãocompermanênciadosalunosbaseou-senosseguintescritériostécnicos:

Å Múltiplas possibilidadesde acessoe circulaçãoindependente: A presençade acessossecundáriose rotas segregáveispermite a logísticasegurade entradae saídaparaalunos,

professorese equipesde obra,assegurandoa independênciaoperacionaldasfrentesde serviço;

Å Organizaçãoespacialdistribuídaem blocosdistintos: Escolascomdoisou maisblocosfacilitama setorizaçãodaobrae a execuçãoem fases,possibilitandoo isolamentocompleto

deáreassemcomprometero funcionamentodosdemaisespaços;

Å Capacidadede remanejamentointerno de ambientes: Avaliou-sea disponibilidadede áreaspassíveisde conversãotemporáriaem salasde aula,comobibliotecas,laboratórios,

quadrascobertase salasmultiuso;

Å Otimizaçãodo investimento: A decisãopor intervençõesinternaspriorizaa aplicaçãodireta dos recursosna infraestruturadefinitiva da escola,evitandogastosadicionaiscom

logísticade migraçãoe estruturatemporária,garantindomaioreficiênciado CAPEX.



Sem Migração
Método: Planta de Manchas

Análise técnica para indicação Sem Migração

EstratégiadeExecuçãoe MedidasdeControle

Paraviabilizara convivênciaentre operaçãoescolare obra,foramprevistasasseguintesmedidastécnicase operacionais:

Å Isolamentofísicodasáreasde intervenção,combarreirasestruturadas,sinalizaçãode segurança,rotassegregadase vedaçãovisuale sonora;

Å Remanejamentotemporáriodeespaçosescolares,comusoalternativodeáreasadministrativase pedagógicas,respeitandoa capacidademáximae asnormasdesegurança;

Å Adequaçãodemobiliárioe infraestruturatemporáriainterna,garantindoconforto térmico,acústicoe acessibilidade;

Å Monitoramentotécnicocontínuodainterfaceentre obrae operaçãoescolar,comprotocolosdesegurançae planosde contingênciaaprovadosjunto àSecretariadeEducação;

Å Comunicaçãointegradae reuniõesde alinhamentoperiódico com as equipesescolares,a Secretariae o corpo técnico da concessionária,assegurandoa fluidez das fasesde

execuçãoe o cumprimentodosmarcoscontratuais.

Essasolução,tecnicamentefundamentada,foi adotadasempreque demonstradaa viabilidadeestrutural, funcional e pedagógica,reduzindoo impacto nas comunidadesescolarese

contribuindoparaum modelomaiseficientedegestãoderecursospúblicos.

Importante destacarque,emboraoscenáriostenham sidopreviamenteanalisadose recomendadoscombaseem critérios técnicos,operacionaise pedagógicos,cabeà Concessionáriaa
responsabilidadede reavaliarascondiçõesde cadaunidadeescolare apresentarseuPlanode Trabalhodefinitivo, considerandoasdiretrizescontratuaise assoluçõesmaisadequadas
paragarantira continuidadedasatividadesescolarescomsegurançae eficiência.



Sem Migração
1_ EE PRESIDENTE DUTRA ςBELO HORIZONTE (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (7 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Primeiro Pavimento
Térreo

Fase 4 Fase 5

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.

Fase 6

Notas:
1. As circulaçõesdevemser devidamenteisoladas,permitindo que osestudantesacessemasáreasliberadas

sem risco de contato com as áreas em intervenção, garantindo também a segregaçãodas rotas de
circulaçãodemateriaise entulhos,de formaa preservara segurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada,assegurandoque ao menos um
conjunto permaneçadisponívelpara uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção,evitando a
interrupção do funcionamentoe garantindo condiçõesadequadasde uso durante todo o período de
execução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruídaapenas
durante os serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrer em horáriosplanejados,
para reduzir impactosno fluxo de alunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualpara garantir
segurançae controledasatividades.

4. Asáreasexternasdeverãoser reformadassomenteapósa conclusãodasáreasinternas,garantindoqueas
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

Rampa de acessibilidade 
Existente



Sem Migração
4_ EE AUGUSTO DE LIMA ςBELO HORIZONTE (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (5 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4 Fase 5 Fase 6

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

Primeiro PavimentoTérreo

Possível área para rampa 
de acessibilidade

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa.



Sem Migração
5_ EE PAULINA ALUOTTO FERREIRA ςBRUMADINHO (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (5 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4 Fase 5 Fase 6

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

Primeiro PavimentoTérreo

O plano deve priorizar as reformas de 
cozinha durante o recesso escolar e, caso 

isso não seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução alternativa

Possível área para rampa 
de acessibilidade



Sem Migração
6_ EE DEPUTADO ILACIR PEREIRA LIMA ςBELO HORIZONTE (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (4 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4 Fase 5 Fase 6

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha 

durante o recesso escolar 
e, caso isso não seja 

viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa

Primeiro Pavimento

Térreo

Segundo Pavimento

Rampa de acessibilidade 
Existente



Sem Migração
7_ EE PROFESSORA ALAIDE LISBOA DE OLIVEIRA ςBELO HORIZONTE (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (8 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4 Fase 5

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

Primeiro PavimentoTérreo 4 salas provisórias no 
pátio coberto

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha 

durante o recesso escolar 
e, caso isso não seja 

viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa

Rampa de acessibilidade 
Existente



Sem Migração
8_ EE JOSÉ BRANDÃO ςCAETÉ (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (7 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4 Fase 5

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

Térreo

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha 

durante o recesso escolar 
e, caso isso não seja 

viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa



Sem Migração
10_ EE MARIA FLORIPES NASCIMENTO ALVES ςSABARÁ (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (7 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

2 salas provisórias no 
pátio coberto

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha durante o 
recesso escolar e, caso isso não 

seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa

Nesta unidade os blocos sanitários serão 
reformados em fases diferentes, pois o 
interditado será suprido por sanitários 

menores

Fase 5 Fase 6

Rampa de acessibilidade 
ExistenteTérreo

´Primeiro Pavimento



Sem Migração
11_ EE PAULO NETO ALKIMIM ςBRUMADINHO (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (4 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.Fase 5

Sala Vazia

Sala de Apresentação

Informática

Biblioteca

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha durante o 
recesso escolar e, caso isso não 

seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa

Térreo



Sem Migração
12_ EE WALT DISNEY ςBELO HORIZONTE (lote 2)

Sugestão de Fase de obra:

Salas Provisórias (4 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.

Térreo

Primeiro Pavimento

Rampa de acessibilidade 
Existente

Rampa de acessibilidade 
Existente

Sala Vazia

Biblioteca
Sala de Informática 

(2 salas de aula)

Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4 Fase 5 Fase 6 Fase 7

O plano deve priorizar 
as reformas de cozinha 

durante o recesso 
escolar e, caso isso não 

seja viável, a 
concessionária deve 
apresentar solução 

alternativa



Sem Migração
13_ EE CORAÇÃO EUCARÍSTICO ςBELO HORIZONTE (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (4 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.Fase 5

2º Subsolo

1º Subsolo
Térreo

1º Pavimento 

Rampa de acessibilidade 
Existente

Sala Vazia e Sala de Vídeo

Laboratório

Biblioteca

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha durante o 
recesso escolar e, caso isso não 

seja viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa



Sem Migração
15_ EE ANA DE CARVALHO SILVEIRA ςBELO HORIZONTE (lote 2)

Fase 1 Fase 2Sugestão de Fase de obra: Fase 3

Salas Provisórias (4 espaços multiusos durante a reforma | últimas áreas a serem reformadas)

Fase 4

Notas:
1. Ascirculaçõesdevemserdevidamenteisoladas,permitindoqueosestudantesacessemasáreasliberadassemriscode

contatocomasáreasemintervenção,garantindotambémasegregaçãodasrotasde circulaçãodemateriaise entulhos,
de formaapreservarasegurançae asalubridadeduranteasobras.

2. Os blocos de sanitários devem ser reformados de forma planejada, assegurandoque ao menos um conjunto
permaneçadisponível para uso enquanto o outro estiver isolado para intervenção, evitando a interrupção do
funcionamentoe garantindocondiçõesadequadasdeusodurantetodo o períododeexecução.

3. Última fase: O isolamentoserá feito apenasna área de intervenção,com circulaçãoobstruída apenasdurante os
serviços. O descartee a movimentaçãode materiaisdeverãoocorrerem horáriosplanejados,parareduzirimpactosno
fluxodealunos. Cadaunidadedeveráter planejamentoindividualparagarantirsegurançae controledasatividades.

4. As áreas externas deverão ser reformadas somente após a conclusãodas áreas internas, garantindo que as
intervençõesnãointerfiramnacirculaçãosegurae no funcionamentocontínuodasescolas.Fase 5

1º Subsolo

Térreo

1º Pavimento Possível área para rampa 
de acessibilidade

Sala de Lazer

Biblioteca

Pátio Coberto

O plano deve priorizar as 
reformas de cozinha 

durante o recesso escolar 
e, caso isso não seja 

viável, a concessionária 
deve apresentar solução 

alternativa

Laboratório






















































































































































